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O Número de Bronze não tem Razão
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Em 1997, no artigo [4], a autora define a família dos Números Metálicos, cujos primeiros
elementos recebem nomes de metais, como o número de ouro 1+

√
5

2 , o número de prata 1 +
√
2, o

número de bronze 3+
√
13

2 , o número de cobre 2, o número de níquel 1+
√
13

2 , entre outros. Esses
números pertencem ao conjunto:

{x ∈ R | x2 − px− q = 0 e x > 0 onde p, q ∈ Z∗
+}.

Neste trabalho, parte integrante da dissertação de mestrado do PROFMAT [3], o principal
objetivo foi estudar os números metálicos e suas relações com outros temas da matemática . Além
disso, pretende-se proporcionar ao professor do ensino básico uma abordagem lúdica para introduzir
e trabalhar equações do segundo grau em sala de aula, bem como explorar transversalmente diversos
conteúdos do final do ensino fundamental e do primeiro ano do ensino médio.

O primeiro número metálico, e certamente o mais conhecido, é a razão áurea. Essa razão foi
definida por Euclides como uma proporção derivada da divisão de um segmento de forma específica
[1]. O número

1 +
√
5

2
,

foi chamado por ele de "razão extrema e média". A razão áurea é obtida ao dividir um segmento
de modo que satisfaça a seguinte proporção:

a

b
=

a+ b

a
. (1)

Figura 1: Razão Áurea. Fonte: Autores.

Os números de ouro, prata e cobre podem ser expressos como a razão entre a diagonal e o lado
de um polígono regular. Por exemplo, o número de ouro é a razão entre a medida da segunda
diagonal e a primeira diagonal (lado) de um pentágono regular.
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Figura 2: Pentágono. Fonte: Autores.

De forma análoga, os números de prata e de cobre também podem ser obtidos como razões no
octógono e no hexágono regulares, respectivamente.

Uma questão natural que surge é verificar se esse mesmo fenômeno ocorre com os outros números
metálicos. Ou seja, será que todos os números metálicos podem ser obtidos como a razão entre a
diagonal e o lado de algum polígono regular? O próximo número na lista é o número de bronze,
3+

√
13

2 . Curiosamente, ele não pode ser expresso como a razão entre uma diagonal e o lado de
qualquer polígono regular.

Teorema. Não existe polígono regular tal que o número de bronze seja a razão entre uma de suas
diagonais e o seu lado.

Demonstração. Veja Teorema 6.1 na disssertação de mestrado [3].

Esse resultado aparece pela primeira vez no artigo [2]. Neste trabalho, os autores reformulam
a demonstração do teorema com maior rigor matemático, suprindo algumas lacunas presentes na
prova original.
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